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	1. 
HISTÓRICO DO CURSO 

O surgimento da profissão de Biomédico apresenta um processo complexo de natureza histórica, técnica e social. Esta história teve início com a implantação do Curso de Ciências Biológicas - Modalidade Médica nas reconhecidas. Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ), Universidade Estadual Paulista de Botucatu (UNESP), Universidade de São Paulo em Ribeirão Preto (USP - Ribeirão) e Escola Paulista de Medicina (EPM). 

A origem da biomedicina remonta ao início dos anos 60 com a regulamentação da profissão. O marco de seu surgimento foi Lei nº 6.684 de 3 de setembro de 1979 que regulamenta em conjunto as profissões de Biólogo e Biomédico, seguida da Lei nº 6.686, de 11 de setembro de 1979 que dispunha sobre o exercício das análises clínico-laboratoriais pelo Biomédico. Esta última Lei continha o seguinte enunciado no seu artigo 1º : Art. 1º - Os atuais portadores de diploma de Ciências Biológicas Modalidade Médica, e os que venham a concluir o curso até julho de 1983 poderão realizar análises clínico-laboratoriais, assinando os respectivos laudos, desde que comprovem a realização de disciplinas indispensáveis ao exercício desta atividade".A revogação deste limite imposto à classe Biomédica viria anos depois. A Lei nº 7.017 de 30 de agosto de 1982 desmembrou as categorias de Biólogos e Biomédicos autorizando a criação dos Conselhos Federais e Regionais respectivos a cada profissão.Posteriormente, o Decreto nº 88.439 de 28 de junho de 1983 veio regulamentar a profissão de Biomédico. Este Decreto, no Capítulo das Disposições Transitórias, enunciava os limites impostos ao exercício das análises clínico-laboratoriais referido pela Lei nº 6.686, de 11 de setembro de 1979. A imposição e permanência deste artigo feria injustamente os interesses e a competência profissional da categoria. Assim, na tentativa de solução, foi aprovada a Lei nº 7.135, de 26 de outubro de 1983 onde foi oferecido apenas mais um paliativo na solução deste problema. Esta Lei, apresentava-se da seguinte forma:"Art. 1º. - Os atuais portadores de diploma de Ciências Biológicas Modalidade Médica, bem como os diplomados que ingressarem nesse curso em vestibular realizado até julho de 1983, poderão realizar análises clínico-laboratoriais, assinando os respectivos laudos, desde que comprovem ter cursado as disciplinas indispensáveis ao exercício dessas atividades".Todos esses avanços foram banhados por emocionantes manifestações de nossos acadêmicos e pelo valioso empenho das entidades de ensino superior do Curso Biomédico. 

Nossas reivindicações pela inconstitucionalidade das Leis 6.686 de 11 de setembro de 1979 e 7135 de 26 de outubro de 1983, foram levadas ao Supremo Tribunal Federal. Assim, através da Representação 1256-5 DF de 20 de novembro de 1985, do qual foi lavrada a seguinte ementa:" Decisão: Julgou-se procedente a Representação e declarou-se a inconstitucionalidade: I) da expressão "atuais" e das expressões "bem como os diplomados que ingressarem nesse curso em vestibular até julho de 1983", todas contidas no art. 1º. da Lei 6686 de 11 de setembro de 1979, na redação que lhe deu o art. 1º. da Lei 7135 de 26 de outubro de 1983; II ) do artigo 2º. da Lei 7135 de 26 de outubro de 1983. Decisão unânime.Votou o Presidente. Plenário, 20/11/85".Justiça feita, o Senado Federal promulgou a Resolução nº 86 de 24 de junho de 1986, que trouxe no seu artigo único a seguinte redação:"Artigo Único - E suspensa, por inconstitucionalidade, nos termos do artigo 42, inciso VII, da Constituição Federal e, em face da decisão definitiva do Supremo Tribunal Federal, proferida em sessão plenária de 20 de novembro de 1985, nos autos da Representação nº 1256-5, do Direito Federal, a execução da expressão atuais e das expressões bem como os diplomados que ingressarem nesse curso em vestibular realizado até julho de 1983, todas contidas no artigo 1º. da Lei nº 6686, de 11 de setembro de 1979, da redação que lhe deu o artigo 1º. da Lei nº 7135, de 26 de outubro de 1983 e a execução do artigo 2º. desta última Lei"Estava assim, assegurado definitivamente, o direito do Biomédico de exercer as análises clínico-laboratoriais, que passava a ser fiscalizado pelos Conselhos Federal (CFBM) e Regionais de Biomedicina (CRBM). Por estes diplomas legais, o CFBM e os CRBM’s possuíam a natureza jurídica de autarquia federal, com o objetivo de orientar, disciplinar e fiscalizar o exercício da profissão de Biomédico. Posteriormente, com o advento da Lei nº 9.649, de 27 de maio de 1998, o CFBM e os CRBM’s passaram a ter a natureza jurídica de pessoas jurídicas de Direito Privado, por delegação do Poder Público, continuando com a incumbência de fiscalizar o exercício da profissão de Biomédico. A função do CFBM e dos CRBM é zelar pelo profissional responsável, salvaguardando seus direitos e punir, quando necessário, os abusos e as irregularidades cometidas no exercício da profissão, em defesa da coletividade. Nossos competentes profissionais espalham-se por todas as esferas científicas de nossas Universidades, Institutos de Pesquisas, Laboratórios de Análises Clínicas, Bancos de Sangue, indústria de Desenvolvimento Tecnológico.

No ano de 2005 esta história une-se à da UNIPAR, quando tem inicio as primeiras turmas do curso de Biomedicina, uma no Campus de Cascavel e outra em Francisco Beltrão.

O Campus de Francisco Beltrão foi criado em 2001, ofertando os cursos de Administração com habilitação em Comércio Exterior, Pedagogia com Habilitação nas Séries Iniciais do Ensino Fundamental, História e Direito. Em 2002 passou a ofertar, também os cursos de Sistemas de Informação e Enfermagem, frutos de reivindicações da população do município e região. Já em 2003, teve início o Curso de Ciências Biológicas - Licenciatura Plena, que deixou de ser oferecido já em 2004, para dar lugar ao mesmo curso, com modalidade Licenciatura e Bacharelado. Em 2005 tiveram inicio os cursos de Nutrição e Biomedicina.

O município de Francisco Beltrão nasceu no início da década de 40 quando, às margens do Rio Marreca, formou-se um povoado que foi colonizado por gaúchos e catarinenses, descendentes na sua maioria de italianos, alemães e poloneses, que rapidamente trouxeram o progresso e o desenvolvimento. Em 14 de dezembro de 1952 foi instalado oficialmente o município de Francisco Beltrão, e sua história é marcada pela bravura de um povo que, vencendo as dificuldades, construiu uma terra progressista e hospitaleira. 

Francisco Beltrão é um dos principais Pólos Econômicos do Estado do Paraná. Sua indústria é diversificada, predominando os setores de alimentos, confecções, móveis, madeira e metal-mecânico-leve. Algumas das maiores indústrias do país, como Sadia e Perdigão, possuem unidades no município. Francisco Beltrão está entre os dois municípios da América Latina que produz perus em escala comercial. Além disso, a suinocultura está também entre as mais desenvolvidas do Brasil, além da bovinocultura de leite e de corte, que representam uma alternativa de renda no meio rural, que possui três mil propriedades. Desta forma, a agropecuária é hoje uma atividade importante para a economia beltronense. Entre os produtos agrícolas destaca-se a produção de soja, milho, mandioca, feijão e trigo. O comércio e a prestação de serviços também são importantes segmentos econômicos de Francisco Beltrão - um pólo comercial que atrai clientes de dezenas de municípios: são 315 estabelecimentos industriais, 1351 estabelecimentos comerciais e 1287 prestadores de serviço. 

Na área de Saúde, possui três hospitais (totalizando 229 leitos), 31 postos de saúde municipais, 69 clínicas médicas e 50 consultórios odontológicos.

Em termos de Educação, o município possui uma completa rede de ensino, começando pelas creches, o Ensino de Educação Infantil, Fundamental (com 80 escolas) e Médio (com sete escolas), cursos profissionalizantes, e Ensino Superior - com três instituições, sendo uma delas a Unipar. Além da rede pública, o município conta com dezenas de instituições de ensino particulares, em nível fundamental e médio.

Sua população abrange 72.251 habitantes, sendo o município mais populoso da Região Sudoeste que possui aproximadamente 70 mil habitantes.

Mediante o exposto, faz-se necessário um ensino de qualidade, adicionando o fato de que a Unipar tem alunos de todos os municípios da região. É necessário que o ensino seja voltado para as características da região, objetivando a permanência do aluno na comunidade onde vive, sempre que possível.

Assim, aceitando o desafio de constituir-se em Universidade, a Instituição vem dinamizando sua atuação na pesquisa e na extensão, além do ensino. São vários os programas permanentes e ocasionais de extensão concluídos e em andamento, assim como os projetos de pesquisa, que se ampliam a cada ano, em qualidade e quantidade.

Tem-se como meta a democratização do conhecimento científico pelo estabelecimento de elos entre acadêmicos e profissionais de Biomedicina, sejam professores e/ou pesquisadores vinculados a universidades e empresas de pesquisa, para possibilitar a discussão de temas polêmicos e sintonizar as novas tendências de mercado, além de favorecer parcerias com  produção científica da Unipar e das demais instituições envolvidas com a elaboração e execução de projetos de pesquisa em Biomédicas da Região, favorecendo o acadêmico estar mais próximos dos potenciais empregos.




2.
IDENTIFICAÇÃO

	CURSO
	BIOMEDICINA

	


	NÚMERO DE VAGAS: 80
	TURNO: Noturno 

	CARGA HORÁRIA: 3840 h/a



	MODALIDADE
	X
	BACHARELADO

	
	
	LICENCIATURA
	

	
	
	TECNÓLOGO
	

	INTEGRALIZAÇÃO
	Tempo máximo: Cinco anos

	
	Tempo mínimo: Três anos

	CAMPUS
	Francisco Beltrão

	ENDEREÇO
	Av. Júlio Assis Cavalheiro, 2000 - Industrial - Francisco Beltrão - PR

	ANO DE IMPLANTAÇÃO DO CURSO
	2005


3. OBJETIVOS DO CURSO

3.1. Objetivo Geral

	- Formar profissionais plenamente capacitados a exercer as funções de Biomédico na prática assistencial, pública ou privada, bem como as atividades tecnológicas e de pesquisa nas áreas compatíveis;

- Preparar profissionais com uma formação científica diversificada que atenda não apenas as necessidades do País, como também as carências regionais, o que propicia oportunidades num mercado de trabalho variado;

- Estimular a busca do conhecimento, visando uma progressiva autonomia intelectual e profissional;

- Levar o aluno do curso de graduação em Biomedicina a aprender a aprender, que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver junto e aprender a conhecer, garantindo com isso a capacitação de profissionais biomédicos com autonomia e discernimento para assegurar a integralidade da atenção a qualidade e a humanização do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades.



3.2. Objetivos Específicos

	Formar profissionais habilitados a realizar:

- Análises clínico-laboratoriais;

- Análises toxicológicas e bromatológicas;

- Pesquisas Biomédicas;

- Coleta e processamento de materiais biológicos;

- Técnicas de Biologia Celular e Molecular;

- Assumir responsabilidade técnica de laboratório e/ou indústrias;

- Elaborar e firmar laudos e/ou pareceres.


4. PERFIL PROFISSIOGRÁFICO 

	O Biomédico com formação generalista, humanista, crítica e reflexiva, deverá atuar em todos os níveis de atenção à saúde, com base no rigor científico e intelectual. Capacitado ao exercício de atividades referentes às análises clínicas, citologia oncótica, análises hematológicas, análises moleculares, produção e análise de bioderivados, análises bromatológicas, análises ambientais, bioengenharia e análise por imagem, pautado em princípios éticos e na compreensão da realidade social, cultural e econômica do seu meio, dirigindo sua atuação para a transformação da realidade em benefício da sociedade.  

Competência e Habilidades 

Atenção à Saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito profissional, devem estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da saúde, tanto em nível individual quanto coletivo. Cada profissional deve assegurar que sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com as demais instâncias do sistema de saúde, sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas da sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os profissionais devem realizar seus serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética, tendo em conta que a responsabilidade da atenção à saúde não se encerra com o ato técnico, mas sim, com a resolução do problema de saúde, tanto em nível individual como coletivo;

Tomada de Decisões: o trabalho dos profissionais de saúde deve estar fundamentado na capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade, da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de práticas. Para este fim, os mesmos devem possuir competências e habilidades para avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em evidências científicas;

Comunicação: os profissionais de saúde devem ser acessíveis e devem manter a confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com outros profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve comunicação verbal, não-verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio de, pelo menos, uma língua estrangeira e de tecnologias de comunicação e informação;

Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais de saúde deverão estar aptos a assumir posições de liderança, sempre tendo em vista o bem estar da comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e eficaz;

Administração e Gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar iniciativa, fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informação, da mesma forma que devem estar aptos a ser empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe de saúde;

Educação Permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender continuamente, tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, os profissionais de saúde devem aprender a aprender e ter responsabilidade e compromisso com a sua educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de profissionais, proporcionando condições para que haja beneficio mútuo entre os futuros profissionais e os profissionais dos serviços, inclusive, estimulando e desenvolvendo a mobilidade acadêmico/profissional, a formação e a cooperação através de redes nacionais e internacionais.


5 .  ÁREA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL

	O Curso de Graduação em Biomedicina deve assegurar, também, a formação de profissionais com competências e habilidades específicas para:

Realizar, interpretar, emitir laudos e pareceres e responsabilizar-se tecnicamente por análises clínico-laboratoriais, incluindo os exames hematológicos, citológicos, citopatológicos e histoquímicos, biologia molecular, bem como análises toxicológicas, dentro dos padrões de qualidade e normas de segurança;

Realizar procedimentos relacionados à coleta de material para fins de análises laboratoriais e toxicológicas; 

Realizar análises físico-químicas e microbiológicas de interesse para o saneamento do meio ambiente, incluídas as análises de água, ar e esgoto; 

Gerenciar laboratórios de análises clínicas e toxicológicas;

Atuar na pesquisa e desenvolvimento, seleção, produção e controle de qualidade de produtos obtidos por biotecnologia;

Atuar na pesquisa e desenvolvimento, seleção, produção e controle de qualidade de hemocomponentes e hemoderivados, incluindo realização, interpretação de exames e responsabilidade técnica de serviços de hemoterapia;

Emitir laudos, pareceres, atestados e relatórios;

Exercer atenção individual e coletiva na área das análises clínicas e toxicológicas;

Respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional;

Atuar em todos os níveis de atenção à saúde, integrando-se em programas de promoção, manutenção, prevenção, proteção e recuperação da saúde, sensibilizados e comprometidos com o ser humano, respeitando-o e valorizando-o;

  Atuar em equipes multiprofissionais, de forma interdisciplinar e transdisciplinar com extrema produtividade na promoção da saúde baseado na convicção científica, de cidadania e de ética;

Reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a garantir a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em todos os níveis de complexidade do sistema;

Contribuir para a manutenção da saúde, bem estar e qualidade de vida das pessoas, famílias e comunidade, considerando suas circunstâncias éticas, políticas, sociais, econômicas, ambientais e biológicas;

Exercer sua profissão de forma articulada ao contexto social, entendendo-a como uma forma de participação e contribuição social;

Conhecer métodos e técnicas de investigação e elaboração de trabalhos acadêmicos e científicos;

Atuar na seleção, desenvolvimento e controle de qualidade de metodologias, de reativos, reagentes e equipamentos;

Assimilar as constantes mudanças conceituais e evoluções tecnológicas apresentadas no contexto mundial;

Avaliar e responder com senso crítico as informações que estão sendo oferecidas durante a graduação e no exercício profissional;

Formar um raciocínio dinâmico, rápido e preciso na solução de problemas dentro de cada uma de suas habilitações específicas;

Ser dotado de espírito crítico e responsabilidade que lhe permita uma atuação profissional e consciente, dirigida para a melhoria da qualidade de vida da população;

Exercer, além das atividades técnicas pertinentes à profissão, o papel de educador, gerando e transmitindo novos conhecimentos para a formação de novos profissionais e para a sociedade como um todo.

A formação do biomédico deverá atender ao sistema de saúde vigente no país, a atenção integral da saúde no sistema regionalizado e hierarquizado de referência e contra-referência e o trabalho em equipe.


6.
ORGANIZAÇÃO CURRICULAR

6.1. Currículo Pleno - Estrutura Curricular 2006

Unidade:
CAMPUS – FRANCISCO BELTRÃO

Curso:
BIOMEDICINA

Graduação:
BACHARELADO

Regime:
SERIADO ANUAL - NOTURNO
Duração:
3 (TRÊS) ANOS LETIVOS

Integralização:
A) TEMPO TOTAL
 - MÍNIMO   = 3 (TRÊS) ANOS LETIVOS

 - MÁXIMO = 5 (CINCO) ANOS LETIVOS

B) TEMPO ÚTIL (Carga Horária) = 3.840 H/A

Legislação:

Diretriz Curricular:
RESOLUÇÃO CNE/ CES - n.º 02, de 18/02/03 
Currículo Pleno:

RESOLUÇÃO - CONSEPE n.o     ,  de 

Base Legal do Curso:  
AUTORIZADO – RESOLUÇÃO UNIPAR - n.º 03/04, de 31/01/04
CURRÍCULO PLENO / 2006
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7.
DISTRIBUIÇÃO DAS DISCIPLINAS POR ÁREA DE FORMAÇÃO

	ÁREA DE FORMAÇÃO
	1.ª SÉRIE
	2.ª SÉRIE
	3.ª SÉRIE

	Ciências Exatas
	Matemática e Estatística Aplicada à Biomedicina
	
	

	Ciências Biológicas e da Saúde
	Anatomia Humana

Química e Bioquímica Geral Biologia Celular e Molecular Fisiologia e Biofísica

Embriologia e Histologia
	Farmacologia Geral

Mecanismos de Agressão e Defesa

Saúde Coletiva e Epidemiologia
Toxicologia e Bromatologia
	

	Ciências Humanas e Sociais
	Comunicação Oral e Escrita

Deontologia e Administração em Biomedicina
	Bases das Ciências Humanas e Psicológicas Aplicadas à Biomedicina.
	

	Ciências da Biomedicina
	Genética Humana e Clínica
	Patologia Geral e Especial

Hematologia Geral

Métodos e Técnicas de Pesquisa e Biossegurança.

	Hematologia Clínica

Microbiologia Clínica

Imunologia Clínica

Citopatologia

Parasitologia Clínica

Bioquímica Clínica

	N.º  de disciplinas
	09
	09
	06

	Atividades Complementares
	80
	120
	

	Carga Horária Total
	1200
	1080
	1360


8.
EMENTÁRIO DAS DISCIPLINAS E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

1º SÉRIE

	Disciplina: Matemática e Estatística Aplicada a Biomedicina
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80h/a

	Objetivos Específicos:

	Desenvolver a capacidade de raciocinar de modo crítico e lógico;

Obter os conhecimentos necessários à compreensão dos objetivos de estudo da matemática;

Despertar o interesse pelos problemas ligados ao ensino de matemática; 

Capacitar para a elaboração e compreensão de tabelas e gráficos estatísticos ligados à área de estudos.

Familiarizar com os parâmetros mais importantes da Estatística Descritiva, tais como: as medidas de tendência central e medidas de dispersão.

Possibilitar a compreensão de fenômenos aleatórios  ou probabilísticos e a sua importância na Estatística.

Habilitar o aluno para realizar pesquisas utilizando métodos probabilísticos com base na teoria de amostragem.

Capacitar para tomada de decisões, através de métodos estatísticos.  

	Ementa:

	Matemática:

Operações numéricas – Matrizes – Escalonamento de sistemas  – Potencia de 10 – Sistema internacional – Somatórias – Porcentagens – Funções elementares e suas aplicações – Linearização das funções mais usadas na Física e Biologia – Gráficos – Funções compostas – Derivada das funções algébricas, trigonométricas, exponencial e logarítmica – Taxa de variação – Integral indefinida e definida – Determinação da constante de integração – Aplicações do cálculo diferencial e integral na Biologia, Física e Química.   

Estatística:

Análise quantitativa dos fenômenos biológicos. Estatística descritiva: incluindo tabelas, gráficos, parâmetros. Inferência estatística: incluindo testes de hipóteses (paramétricos e não paramétricos); delineamento e montagem de experimentos com material biológico

	Bibliografia Básica

Matemática:

REIS, Genésio Lima dos / SILVA, Valdir Vilma da. Geometria Analítica. 2ª Ed. LTC – Livros Técnicos e Científicos Editora S.A. Rio de Janeiro.

SIMMONS, George F. Cálculo com Geometria Analítica. Makron Books do Brasil Editora Ltda. São Paulo.

SPIEGEL, Murry R. Estatística. 3ª Ed. São Paulo: Makron Books do Brasil Editora Ltda. São Paulo.

Estatística:
BEIGUELMAN, B. Curso Prático de Bioestatística. 4ª ed., Ribeirão Preto, São Paulo, Sociedade Brasileira de Genética (SBG), 1996. 242 pp.

FONSECA, J. S. da et all. Curso de Bioestatística. 4ª ed. Editora Atlas, São Paulo, 1993.

LOPES, P.A. Probabilidades e Estatística: Conceitos, Modelos e Aplicações em Excel. 1a ed. Editora Reichman & Afonso Editores, Rio de Janeiro - RJ, 1999.

MOTTA, V. T. 2001. Bioestatística. Autolab Análises Clinicas.


	Disciplina: Fisiologia e Biofísica
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 120 h/a

	Objetivos Específicos:

	Reconhecer os principais mecanismos fisiológicos básicos, dentro dos princípios da homeostasia. Desenvolver um raciocínio crítico de análise dos fenômenos fisiológicos, dentro dos diferentes sistemas orgânicos dos mamíferos. Reconhecer os principais mecanismos e sistemas de controle e integração fisiológica nos sistemas biológicos dos vertebrados. Desenvolver o raciocínio científico, através da vivencia prática, em experimentos.



	Ementa: 

	Fisiologia:

Estudo dos fenômenos celulares, homeostasia e dos mecanismos fisiológicos que regem os sistemas orgânicos do corpo humanos e dos principais grupos animais com relação ao meio interno e ao ambiente.

Biofísica:

Estudo biofísico dos fenômenos celulares e dos mecanismos fisiológicos que regem os sistemas orgânicos nos primeiros grupos animais. 



	Bibliografia Básica

GUYTON, A. C. Fisiologia e Mecanismos de Doenças. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.

HENEINE, I. F. Biofísica Básica. São Paulo: Atheneu, 2000.

OKUNO, E. Física para Ciências Biológicas e Biomédicas. São Paulo : Harbra, 1986.

SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia Animal. 5a ed. São Paulo: Santos, 1999.


	Disciplina: Anatomia Humana
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160h/a
	C/H prática: 80 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Reconhecer a importância da anatomia como pré-requisito a outras disciplinas e para sua formação profissional. Utilizar corretamente a nomenclatura anatômica. Descrever e estabelecer relações entre os diferentes sistemas do corpo humano. Adquirir noções sobre laboratório e pesquisa na área.

	Ementa:

	Estudo geral, teórico-prático das estruturas que compõem o corpo humano. Conceitos gerais. Sistema Ósseo, Sistema Articular, Sistema Muscular, Sistema Circulatório, Sistema Respiratório, Sistema Digestório, Sistema Urinário, Sistemas Genitais, Sistema Endócrino, Sistema Tegumentar e Sistema Neural.

	Bibliografia Básica
D’ANGELO & FATTINI. Anatomia Humana Sistêmica e Segmentar. São Paulo, Livraria Atheneu, 1994.

GRAY, H.; GROSS, C.M. Anatomia. 29ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1988.

MACHADO, A. Neuroanatomia funcional. São Paulo, Livraria Atheneu, 1992.

SOBOTTA, Atlas de anatomia humana. 20ª ed. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 1995.


	Disciplina: Comunicação Oral e Escrita
	
	Presencial

	
	X
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80h/a

	Objetivos Específicos:

	Reconhecer a importância de uma leitura crítica e reflexiva, buscando melhor expressão oral e escrita. Identificar a gramática como elemento que contribui decisivamente com a produção de texto. Produzir textos claros, coerentes, cujos elementos coesivos estejam bem empregados. Utilizar a linguagem oral e escrita nas situações específicas da prática profissional. Desenvolver elementos determinantes da Redação Técnica/Oficial – com ênfase à área de Ciências Biológicas - Biomedicina.

	Ementa:

	Estrutura do processo de comunicação: linguagem e interpretação de textos, aspectos gramaticais, correspondência e redação técnica.


	Bibliografia Básica
ALMEIDA, A.F. Português Básico – Para cursos superiores. Gramática, Redação, Texto. São Paulo: Atlas, 1999.

CARNEIRO, A. Redação em construção.  2 ed. São Paulo: Moderna, 2001.  

CARNEIRO, A. Texto em construção.  2 ed. São Paulo: Moderna, 2000.  

CHAMADOIRA, J.B.N. Língua portuguesa: pensando e escrevendo. São Paulo: Atlas, 1998. 

MESQUITA, R.M. Gramática da Língua Portuguesa. São Paulo, Saraiva, 2001.


	Disciplina: Química e Bioquímica Geral
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática: 80 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Química:

Noções básicas de Química Geral e Orgânica. Promover a conscientização da importância do conhecimento de materiais naturais ou sintéticos, suas transformações causadas pela natureza ou pela intervenção humana, seus benefícios, riscos e conseqüências para os ecossistemas.

Bioquímica:

Identificar os diferentes tipos de compostos químicos que constituem os seres vivos e as transformações no meio interno. Compreender como o organismo obtém, armazena e utiliza energia necessária às suas atividades. Compreender as reações metabólicas e relacioná-las com a saúde e doença.

	Ementa:

	Química:

Estudo da matéria, sua constituição e transformações, estudo de elementos e produtos químicos naturais e sintéticos diretamente relacionados aos sistemas biológicos animal, vegetal e humano.

Bioquímica Geral:
Estudo das biomoléculas: estrutura, vias metabólicas (anabolismo e catabolismo) e regulação.



	Bibliografia Básica:

Química:

RUSSEL, John B.:  Química geral. 2a ed., São Paulo: McGraw-Hill, 1994.

SOLOMONS, G. FRYHLE, C. Química Orgânica. V. 1 e 2. 7 ed. São Paulo: LTC, 1997.

CHRISPINO, Á. Manual de química experimental.  2a ed. São Paulo: Ática, 1994. 

KOTZ & TREICHEL. Química e reações químicas. Rio de Janeiro: LTC,
Bioquímica Geral :LEHNINGER, A.L. ; NELSON, D.L.; COX, M.M.  Princípios de bioquímica.

São Paulo : Sarvier, 1995.

MARZZOCO, A.; TORRES, B.B. Bioquímica básica. Rio de Janeiro: Guanabara,     1990.

STRYER, L. Bioquímica.  4. ed., Rio de Janeiro : Guanavara Koogan, 1996.

VIEIRA, E.C.; GAZZINELLI, G.; MARES-GUIA, M. Bioquímica celular e biologia molecular. 2.ed.  São Paulo : Atheneu, 1999.


	Disciplina: Biologia Celular e Molecular
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática: 40h/a

	
	C/H teórica: 120 h/a

	Objetivos Específicos:

	Desenvolver habilidades para uso da microscopia. Reconhecer a organização estrutural das células. Conceituar, caracterizar e identificar as estruturas e organelas celulares. Compreender os sistemas de comunicação celular e transporte através da membrana. Conceitos e métodos básicos em biotecnologia.



	Ementa:

	Organização estrutural e molecular da célula; Modelos moleculares e funções da superfície celular; Junção Celular; Citoesqueleto; Sistema de Endomembranas; Organelas transdutoras de energia; Peroxissomos; Tópicos em Biotecnologia.



	Bibliografia Básica

DE ROBERTIS, E. D. P.; DE ROBERTIS, E. M. F. Bases da biologia celular e molecular. Rio   de Janeiro: Guanabara Koogan, 2003.

JUNQUEIRA, L. C.; CARNEIRO, J.  Biologia celular e molecular. 7.ed. Rio de Janeiro: 

      Guanabara Koogan. 2000. 

ALBERTS, B.; BRAY, D.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.;

 WALTER, P. Fundamentos da Biologia celular: uma introdução à Biologia Molecular da Célula. 3.ed. Porto Alegre: Artes Médicas Sul Ltda. 1999. 

ZAHA, A. (Coord.).  Biologia molecular básica. Porto Alegre: Mercado Aberto, 2001. 

       (Série Ciência XXI).


	Disciplina: Deontologia e Administração em Biomedicina
	
	Presencial

	
	x
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Avaliar, com senso crítico e discernimento, situações em que haja dilemas éticos e morais.

Conhecer os direitos e deveres do profissional Biomédico.

Planejar e executar estudos de viabilidade econômica para implantação de novas tecnologias. 

Planejar e executar estudos para implantação de novas metodologias operacionais e equipamentos. 

Tomar decisões com base em planilhas de custo e estudos de viabilidade econômica.

Gerir um laboratório com base em levantamentos estatísticos e relatórios econômicos financeiros.

	Ementa:

	Deontologia:

Aspectos éticos da profissão do Biomédico. Conhecimentos morais e jurídicos inerentes ao exercício da profissão. Ética e Bioética nos diversos campos de atuação profissional. 
Administração Laboratorial:

      Planejamento, administração e marketing laboratorial. Capitalização e investimentos laboratoriais.

	Bibliografia Básica
Deontologia:

NAOUM, P. C. ,Guia para Estudantes e Graduados em Biomedicina. São Paulo. EditoraAc &T.2ª ed. 2005.
Administração:

FRANCO, H. Contabilidade Geral. São Paulo Editora Atlas. 1997

CHIAVENATO, I. Introdução à Teoria Geral da Administração; Rio de Janeiro, Elsevier, 2004.

CHIAVENATO, I. Administração:Teoria, Processo e Prática. São Paulo, Makron Books, 2000.


	Disciplina: Genética Humana e Clínica
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática: 40h/a

	
	C/H teórica: 120 h/a

	Objetivos Específicos:

	Proporcionar conhecimentos teórico-práticos necessários na compreensão e utilização dos principais mecanismos das patologias genéticas. Compreender os princípios e objetivos do aconselhamento genético.



	Ementa:

	Bases cromossômicas da hereditariedade; Divisões Celulares e Gametogênese; Herança Mendeliana e fatores que alteram suas proporções; Herança e sexo; Padrões de Heredograma; Citogenética; Alterações cromossômicas numéricas e estruturais; Bases moleculares da genética; Mutações e Mecanismos de Reparo; Genética do Câncer; Erros inatos do metabolismo; Aconselhamento genético e estudo do Cariótipo.



	Bibliografia Básica

BORGES-OSORIO, M. R. Genética humana. Porto Alegre: ArTmed, 2002.

BURNS, G. W. Genética. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991.

GRIFFITHS, A. J. F. ; MILLER, J. H.; SUZUKI, D. T.; LEWONTIN, R. C.; GELBART, W. M. Introdução à genética, Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002

THOMPSON, M.W.; MCINNES, R. R.; WILLARD, H.F. Genética médica. 5. ed. Guanabara Koogan, 1993.


	Disciplina: Embriologia e Histologia
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 160 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 120h/a

	Objetivos Específicos:

	Histologia:

Compreender o funcionamento das células e dos tecidos.
       Reconhecer os diferentes tecidos que compõem a espécie humana.

Embriologia:
Identificar as diferentes fases do desenvolvimento humano.

	Ementa:

	Organização morfo-funcional das variedades básicas de tecidos. Noções básicas sobre os tecidos: epitelial, conjuntivo propriamente dito, adiposo, cartilaginoso e ósseo, muscular e nervoso.

Embriologia geral (estudo do desenvolvimento embrionário humano). Gametogênese e fertilização. Segmentação e implantação. Formação dos folhetos embrionários. Organogênese: Gastrulação e neurulação. Delimitação de forma do embrião. Anexos embrionários. Indução embrionária. Teratologia. 



	Bibliografia Básica
GARTNER, L.P.; HIATT, J.L. Tratado de Histologia. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.

JUNQUEIRA, L.C.; CARNEIRO, J. Histologia Básica. 9a ed. Rio de Janeiro; Guanabara Koogan, 1999.

MOORE, K.L.; PERSAUD, T.V.N. Embriologia Básica. 4a ed. Rio de Janeiro; Interamericana, 1995.

FIORE, M.S.H.; LOBO, B.A. Atlas de Histologia. 7a ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1991.


	Disciplina: Métodos e Técnicas de Pesquisa e Biossegurança
	
	Presencial

	
	X
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Desenvolver a capacidade de selecionar, interpretar e criticar fatos e conhecimentos.

Reconhecer e utilizar corretamente os métodos e técnicas científicas.

Elaborar projeto de pesquisa.

Elaborar e compreender tabelas e gráficos estatísticos ligados à área de Alimentação e Nutrição.

Compreender fenômenos aleatórios ou probabilísticos e a sua importância.

Realizar pesquisas utilizando métodos probabilísticos com base na teoria de amostragem e estimativa de parâmetros populacionais.

Tomar decisões através de testes de hipótese.

                Identificar os principais equipamentos de proteção individual e coletiva.
                 Relacionar a Ergonomia com a otimização profissional em um laboratório clínico.



	Ementa:

	Métodos e Técnicas de Pesquisa:
Estudo da pesquisa científica, aplicação da bioestatística e redação de textos científicos.

Biossegurança:

Disposições do Ministério da Saúde sobre trabalho em equipe e Biossegurança. Áreas de processamento de artigos biomédicos. Central de esterilização. Controle de infecção na prática da biomedicina

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)
Métodos e Técnicas de Pesquisa:
LAKATOS, Eva Maria; Marconi, Marina de Andrade. Metodologia Científica. 3ed. São Paulo: Atlas, 2000.
MEDEIROS, João Bosco. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. São Paulo: Atlas, 2000.
RUDIO, Franz Victor. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 29.ed. Petrópolis: Vozes, 2001. 

SEVERINO, Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 21.ed. São Paulo: Cortez, 2000.

Biossegurança:
CTNBio - Comissão Técnica Nacional de Biossegurança –– Biossegurança. Instrução Normativa n..3, DOU n221, 12/11/96, seção 1, pp. 23691-23694.Ministério da Ciência e Tecnologia. Brasília.

CTNBio - Comissão Técnica Nacional de Biossegurança. Leis de biossegurança para produtos transgênicos, 12/05/99. Ministério da Ciência e Tecnologia. Brasília.

TEIXEIRA, P & VALLE, S. Biossegurança. Uma abordagem multidisciplinar. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2000, 362p.

VALLE, S. Regulamentação da biossegurança em Biotecnologia. Editora Auriverde. 1999, 178p.




2º SÉRIE
	Disciplina: Farmacologia Geral
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Compreender os princípios gerais de ação das drogas. Descrever o destino das drogas no organismo e suas interações. Analisar o efeito de agonistas e antagonistas de diversos receptores farmacológicos. 

.

	Ementa:

	Farmacologia Geral. Introdução à farmacologia. Farmacocinética. Farmacodinâmica, transdução farmacológica. Farmacologia do Sistema Nervoso. Farmacologia do Sistema Nervoso Autônomo. Farmacologia do Sistema Nervoso Periférico. Farmacologia do sangue. Farmacologia dos autacóides. Farmacologia da inflamação e dor. Etnofarmacologia



	Bibliografia Básica
GOODMAN & GILMAN. As bases farmacológicas da Terapêutica. Rido de Janeiro, Ed. Guanabara Koogan, 2002.

CRAIG & STTITIZEL. Farmacologia Moderna. Ed. Livraria Roca Ltda., 1994.

SILVIA, P. farmacologia. Ed. Guanabara Koogan, 1998.

RANG, H.P.; DALE, M. M. Farmacologia. Ed. Guanabara Koogan, 1995.

KATZUNG, BERTRAM G. Farmacologia Básica e Clínica. Ed. Guanabara Koogan, 2003.


	Disciplina: Patologia Geral e Especial
	 X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 120 h
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Habilitar o aluno a conhecer as principais doenças do corpo humano e ao final do curso o aluno deverá estar apto a ter/saber/saber fazer:

· Compreensão da patogenia das doenças.

· Conhecimento macroscópico das principais lesões.

· Reconhecimento microscópico de algumas lesões
· Correlação com aspectos clínicos das respectivas doenças.



	Ementa: Patologia Especial

	  Estudo das alterações patológicas de órgãos e sistemas, determinadas por diversas enfermidades no homem, com enfoque fisiopatológico e morfológico

 Reconhecimento macro e microscópico das principais lesões;

 Correlação com aspectos clínicos dos principais processos patológicos.



	Ementa: Patologia Geral

	O homem dentro do eco sistema: Estudo Geral dos mecanismos das doenças;

Agentes agressores e dano celular: Lesão Bioquímica, Funcional e Morfológica;

Degeneração e Necrose, fenômenos inflamatórios e reparativos e cicatrização;

Distúrbios do crescimento e da diferenciação celular;



	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)
Geraldo Brasileiro Filho, Bogliolo - Patologia, 3 ed. Guanabara-Koogan, 2000.

José Lopes de Faria. Patologia Geral, fundamentos das doenças com aplicações clínicas, 4 ed. Guanabara-Koogan, 2003.

Robbins. Patologia estrutural e funcional, 6 ed. Guanabara-Koogan, 2000.




	Disciplina: Hematologia Geral
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Reconhecer a correlação entre morfologia e fisiologia do sangue como tecido conjuntivo;
Caracterizar os principais órgãos hematopoiéticos;

Correlacionar os principais elementos figurados do sangue entre a sua morfologia e funções

Identificar e caracterizar as principais hemoglobinopatias.

	Ementa:

	 Hematologia: Conceitos, objetivos e orientação de estudo.  Metodologia hematológica        clássica e atual. Automação hematológica. Hematopoese. Morfologia normal das células sanguíneas. Imunofenotipagem. Hemoglobinas normais e anormais. Estudo e identificação das hemoglobinas. Imunohematologia: grupos sanguíneos. Hemostasia e coagulação. Métodos de estudo da hemostasia e da coagulação.

	Bibliografia Básica
BAIN, B.J. - Células sanguíneas. Um guia prático. 2ª edição. Artes Médicas. São Paulo, 1997.
CARR, J.H AND RODAK, B. F.  Atlas de Hematologia Clínica.

HECKNER,F E FREUND, M. –Hematologia microscópica prática. 9ª edição. Livraria Editora Santos. São Paulo, 1999.

VERRASTRO, T., LORENZI, T.F. E NETO S.W. Hematologia e hemoterapia. Livraria Atheneu. São Paulo, 1996.




	Disciplina: Saúde Coletiva e Epidemiologia
	 X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Garantir uma visão geral de conceitos referentes à higiene social; conhecer sistemas, públicos e privados, de saúde; conhecer sistemas, governamentais e sociais, de controle de medicamentos; desenvolver conhecimentos e habilidades que venham facilitar a integração do biomédico em equipe multiprofissional, na promoção da saúde da população; orientar no desenvolvimento de pesquisa ligada ao âmbito de atuação do profissional biomédico.



	Ementa:

	A disciplina objetiva estimular e incutir no futuro profissional a compreensão dos fatores essenciais envolvidos na promoção da saúde e na prevenção de doenças. Nesta abordagem são discutidos os aspectos históricos da higiene social e da saúde pública, associados à ecologia, à vigilância epidemiológica e sanitária, com aplicações práticas destes princípios nas diversas formas de agravo à saúde, bem como o conceito de medicamento e os sistemas de controle do mesmo na sociedade.



	Bibliografia Básica
ROUQUAYROL, M. Z & ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia & Saúde. 5ª edição Rio de Janeiro. Ed. MEDSI, 1999.

PEREIRA, M. G. Epidemiologia Teoria e Prática. 2ª edição, Guanabara Koogan, 2000.

MEDRONHO, R. A et al. Epidemiologia. 1ª Edição, São Paulo, Ed. ATHENEU, 2002.

BEAGLEHOLE, R. Epidemiologia Básica. 1ª edição São Paulo, LIVRARIA SANTOS, 1996


	Disciplina: Toxicologia e Bromatologia
	 X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 120 h/a
	C/H prática: 80 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Objetivos Específicos:

	Toxicologia:

Proporcionar ao aluno o conhecimento teórico-prático e desenvolvimento científico dos fenômenos observados em quadros de intoxicação.

Bromatologia:

Esta disciplina tem como objetivo fornecer condições para o entendimento da composição dos alimentos, bem como das transformações sofridas durante as etapas de armazenamento e processamento.



	Ementa:

	Toxicologia: Estudo dos princípios gerais da Toxicologia; Toxicogenética e Toxicodinâmica; Toxicologia Ambiental; Toxicologia Ocupacional; Toxicologia Social e de Medicamentos; Toxicologia de Alimentos; Toxicovigilância.

Bromatologia: Noções básicas de nutrição, estudo dos componentes básicos dos alimentos e sua importância, determinação por metodologia oficial, dos teores de umidade, resíduo mineral fixo, extrato etéreo, proteínas, carboidratos e fibras; determinação qualitativa e/ou quantitativa de determinados constituintes previstos pela legislação, identificação de alterações e/ou adulterações em alimentos específicos, cálculo do valor calórico, noções de microscopia de alimentos.



	Bibliografia Básica
Toxicologia:

OGA, S. Fundamentos da toxicologia. São Paulo: Ed. Atheneu, 1996.

SCHUVARTSMAN, S. Intoxicações Agudas. 4a ed. São Paulo: Ed. Sarvier, 1991.

LARINI, L. Toxicologia. 3a ed. São Paulo: Ed. Manole, 1997.
Bromatologia:

ARAÚJO, J.M.A. Química de Alimentos: teoria e prática.Editora UFV, Viçosa, 1999.

BARUFFALDI, R. & Oliveira, M.N. Fundamentos de Tecnologia de Alimentos. Livraria Atheneu, Rio de Janeiro, 1998.

BOBBIO, F.O. e Bobbio, PA. Introdução a Química de Alimentos. Livraria Varela, São Paulo, 1989.

SALINAS, R.D. Alimentos e Nutrição: Introdução à Bromatologia. Artmed, Porto Alegre, 2002.


	Disciplina: Bases das Ciências Humanas e Psicológicas Aplicadas à Biomedicina
	 X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Conhecer em linhas gerais sobre a Psicologia e os principais sistemas psicológicos do século XX, compreendendo a estrutura psíquica e sua relação com a manifestação do comportamento.

Reconhecer o papel da Filosofia como ciência crítica, importante ao conhecimento da realidade cultural de um povo, transmitindo aos educandos conhecimentos básicos de Filosofia, Cidadania e Ética voltados à área da Biomedicina
Conhecer a diversidade do patrimônio etnocultural brasileiro, cultivando atitude de respeito para com pessoas e grupos que a compõem, reconhecendo a diversidade cultural como um direito dos povos e dos indivíduos e elemento de fortalecimento da democracia.

Identificar a importância das variáveis econômicas com seus inter-relacionamentos, objetivando fornecer subsídios à compreensão e a solução dos problemas econômicos, que envolvem fenômenos internos e externos de ordem conjuntural e estrutural do sistema econômico, sob análise inter-fronteiras ou mega-blocos.

Analisar os fundamentos epistemológicos das teorias sociológicas e o seu vínculo com a elucidação do fenômeno cultural na formação intelectual e profissional dos acadêmicos, na perspectiva da reflexão crítica.

	Ementa: 

	Considerações gerais sobre o contexto das ciências humanas na Biomedicina com abordagens sócio-antropológicas, filosóficas, econômicas e psicológicas.

	Bibliografia Básica (máximo de 04 títulos)

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda. Temas de Filosofia. São Paulo: Moderna,1992.

BOCK, A., FURTADO, O.; TEIXEIRA, M. Psicologias:  uma introdução ao estudo  da Psicologia. 13. ed. São Paulo: Saraiva, 2001.

COSTA, Cristina. Sociologia. Introdução à ciência da sociedade. São Paulo: Moderna, 2002.

ROSSETTI, José Paschoal. Introdução à economia. 19. ed. São Paulo: Atlas, 2002.




	Disciplina: Mecanismos de Agressão e Defesa
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 360 h/a
	C/H prática: 80 h/a

	
	C/H teórica: 280 h/a

	Objetivos Específicos:

	Desenvolver o espírito critico e cientifico e a conscientização dos problemas das Zoonoses, bacterioses, micoses e viroses no Brasil;

Trabalhar os fundamentos da parasitologia, microbiologia e virologia, caracterizando as famílias e os principais representantes de interesse medico e sanitário;

Capacitar o acadêmico a atuar na promoção a saúde através da educação sanitária baseados nos métodos para evitar a transmissão e proliferação de parasitas e bactérias com suporte nas suas vias de transmissão;

Identificar caracterizar os principais mecanismos de defesa nos sistemas humanos.

	Ementa:

	 Promover o conhecimento científico sobre a sistemática, morfologia, biologia, patologia, diagnóstico, tratamento e profilaxia dos principais parasitos humanos (helmintos e protozoários), e dos artrópodes de interesse médico. Levando aos estudantes a desenvolverem habilidades para interpretação, síntese e análise de textos em parasitologia.

Bacteriologia geral. Morfologia da célula procariótica. Fisiologia bacteriana. Genética bacteriana. Esterilização e desinfecção. Antibióticos e quimioterápicos. Introdução à virologia. Métodos de estudos dos vírus. Viroses de interesse na medicina humana. Cocos gram-positivos. Bacilos gram-positivos não esporulados. Bacilos gram-positivos esporulados. Bacilos álcool-ácido resistentes. Espiroquetideos. Cocos gram-negativos. Bacilos gram-negativos fermentadores. Bacilos gram-negativos não fermentadores. Gêneros clamydial/micoplasma. Introdução à micologia. Dermatófitos. Outros agentes de micoses superficiais. Gêneros cryptococcus/cândida. Agentes da cromomicose e micetomas. Gêneros sporotrix/rinosporidium. Gêneros paracoccidioides.

Introdução ao estudo da Imunologia. Mecanismo de resposta inata e adquirida. Imunoglobulinas. reações de Hipersinsibilidade. Sistema MHC. Os órgãos linfóides.



	Bibliografia Básica

Parasitologia:
Rey, L. Parasitologia, 3 ed. Rio de Janeiro, Guanabara-Koogan, 2001.

Neves, D.P. Parasitologia Humana, 10 ed. São Paulo, Atheneu, 2003.

Neves, D.P. & Filippis, T. Parasitologia Básica, Belo Horizonte, Coopmed, 2003.

Cimerman, B. & Cimerman S., Parasitologia Humana e seus fundamentos gerais. 2 ed. São Paulo, Atheneu, 2000.


3º SÉRIE
	Disciplina: Parasitologia Clínica
	 X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	    O acadêmico no final da disciplina estará apto à:

    Coletar, processar, identificar e assinar laudo, firmando diagnóstico das principais parasitoses humanas;
     Processar e caracterizar as principais técnicas utilizadas nos diagnóstico de parasitoscopia fecal;

    Identificar o melhor método para diagnóstico de protozoooses, e helmintoses.



	Ementa:

	Noções sobre atividades em laboratório de análises. Assepsia, controle e segurança. Conhecimento de equipamentos, vidraria e outros utensílios. Identificação, registro de resultados. Identificação de agentes parasitários em fezes, sangue e outras secreções e/ou excreções humanas. Identificação de artefatos que levam a erros de diagnóstico. Realização de métodos diretos de concentração e de técnicas especiais de pesquisa parasitológica. Métodos de coloração. Treinamento por repetição das diferentes técnicas. Noções sobre diagnóstico imunológico das diversas parasitoses.



	Bibliografia Básica
Rey, L. Parasitologia, 3 ed. Rio de Janeiro, Guanabara-Koogan, 2001.

Neves, D.P. Parasitologia Humana, 10 ed. São Paulo, Atheneu, 2003.

Cimerman, B. & Cimerman S., Parasitologia Humana e seus fundamentos gerais. 2 ed. São Paulo, Atheneu, 2000.

Spicer, W.J.. Bacteriologia, Micologia e Parasitologia Clínicas. 2002 - Guanabara-Koogan.


	Disciplina: Microbiologia Clínica
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Objetivos Específicos:

	Capacitar o discente a elaborar um plano de montagem de um laboratório de microbiologia, realizar técnicas e procedimentos adequados a cada pesquisa, através do conhecimento atualizado dos principais microrganismos patogênicos e do desenvolvimento do senso crítico, do dinamismo e da eficiência no setor da microbiologia clínica. Capacitar o discente para realização do diagnóstico de infecções bacterianas atarvés de exames laboratoriais, pela determinação do agente etiológico e de sensibilidade a agentes antimicrobianos. Reconhecer os principais microrganismos envolvidos nas patologias humanas e suas implicações clínicas.

 

	Ementa:

	Montagem de um laboratório de microbiologia; Infecções de pele e tecidos moles; Infecções do trato respiratório; Infecções do trato gastro-intestinal; Infecções do sistema gênito-urinário; Infecções do sistema nervoso central; Infecções do sistema hematopoiético; Doenças sexualmente transmissíveis.



	Bibliografia Básica
Murray, P.; Rosenthal, K.S.; Kobayashi, G.S.; Pfaller, M.A. Microbiologia Médica. 4 ed. 2002.   Guanabara-Koogan.

Spicer, W.J.. Bacteriologia, Micologia e Parasitologia Clínicas. 2002 - Guanabara-Koogan.

Tortora, g.j.; Funke, B.R.; Case, C.L. Microbiologia  6 ed. 2002 - Artmed.

Oplustil, C.P.; Ziccoli, c.m.; Tobouti,n.r.; Sinto,s.i.. Procedimentos Básicos em Microbiologia Clínica. 2 ed. 2004. Sarvier.




	Disciplina: Citopatologia
	 X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Objetivos Específicos:

	Fundamentar o diagnóstico citológico de doenças inflamatórias, neoplásicas e degenerativas 

	Ementa:

	Citologia esfoliativa em geral. Citologia do líquor, esperma, exsudato uretral, secreção vaginal, transudatos em geral, líquido amniótico. 



	Bibliografia Básica
KOSS, L. G. & GOMPEL, C., Citologia ginecológica e suas bases antomoclínicas.1ªed. Manole, São Paulo,1997. 

SILVA FILHO, A.M.; & LONGATTO FILHO, A.; Colo uterino e Vagina – Processos Inflamatórios, Revinter 2000.

DE PALO, G.; BANDIERAMONTE,G.; BOSELLI,F.; GHIONE,M.; GILARDI, E.M.; MARCHIONI,M.; MONTANARI,G.R.; MONTEVECCHI,L.; MOSSETTI,C.; PILLOTTI,C.;  REMOTTI,G.; STEFANOM,B.; VECCHIONE,A.; Colposcopia e Patologia do Trato Genital Inferior. 2ª ed. Medsi, Rio de janeiro, 1996.491p.


	Disciplina: Hematologia Clínica
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Objetivos Específicos:

	Aprender a identificar e quantificar as células sanguíneas e suas principais proteínas, para diagnóstico de suas principais alterações morfológicas e estruturais. 

	Ementa:

	Anemias: Classificação morfológica com base nos valores hematimétricos tradicionais e automatizados; Classificação clínica e quadros hematológicos.Patogenia, etiologia e classificação das neoplasias hematológicas. Leucemias crônicas e agudas. Clínica e quadro hematológico. Classificação imunohematológica.Alterações hematológicas associadas a outras patologias. O hemograma: execução, avaliação critica, interpretação e discussão.Distúrbios hemorrágicos: púrpuras e coagulopatias. Diagnóstico diferencial. Banco de sangue.

	Bibliografia Básica
BAIN, B. J. Células sangüíneas. Um guia prático. 2ª Edição.Artes médicas

CARR, J. H. and RODAK, B.F. Atlas de Hematologia Clínica.
HECKNER, F. e FREUND, M. Hematologia microscópica prática. 9ª edição. Livraria editora Santos. São Paulo, 1999.

LORENZI, T.F. Manual de Hematologia – Propedêutica e Clínica. 3ª edição. Medsi



	Disciplina: Bioquímica Clínica
	X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 120 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 80 h/a

	Objetivos Específicos:

	Fundamentar, executar e interpretar a dosagem química de biomoléculas para permitir o diagnóstico de patologias comuns ao ser humano.



	Ementa:

	Técnicas básicas de laboratório; Fotometria e espectrofotometria; Obtenção de amostras; Dosagens no sangue e na urina; Enzimologia clínica; Provas funcionais; Eletroforese de proteínas séricas.



	Bibliografia Básica
Lehninger, Nelson e Cox. Princípios de Bioquímica;

Motta, V. T.  Bioquímica Clínica para o Laboratório; 4ed

Henry, J. B. – Diagnósticos Clínicos e tratamento por métodos laboratoriais;

Lima, A. O. – Métodos de laboratório aplicados à clínica;




	Disciplina: Imunologia Clínica
	  X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 80 h/a
	C/H prática: 40 h/a

	
	C/H teórica: 40 h/a

	Objetivos Específicos:

	Capacitar o aluno a conhecer os processos imunológicos do homem e aplicá-los à clínica. Orientar o aluno quanto ao plano de investigação diagnóstica e o plano terapêutico das principais doenças imunes ou com a participação de algum mecanismo de auto-agressão.



	Ementa:

	Imunidade anti-infecciosa contra patógenos intra e extracelulares, fundamentos do imunodiagnóstico, imunoglobulinas, antígenos, reações antígeno-anticorpo, hipersensibilidade, imunopatologia, diagnóstico das principais doenças autoimunes



	Bibliografia Básica
CALICH, V.L.G. & VAZ, G.A.C., Imunologia Básica, 3a ed. São Paulo, Artes médicas, 1989 

ROITT, I., BROSTOFF, J. & MALE, D, Imunologia, 4a Ed. Tradução de Ida Cristina Gubert, São Paulo, Manole, 1997 

PEAKMAN, M., VERGANI, D., TOROS, E. F. Imunologia básica e clinica. Guanabara Koogan. (1999) Rio de Janeiro. Cdu: 576.8 Cutter: P357i.




	Disciplina: Estágio Supervisionado em Biomedicina
	  X
	Presencial

	
	
	Semipresencial

	Carga Horária total: 800 h/a
	C/H prática: 800 h/a

	
	C/H teórica: 

	Objetivos Específicos:

	Promover ao aluno a integração prática dos conhecimentos teóricos das disciplinas em curso.

Proporcionar ao aluno um contato direto e real com o paciente e problemas diários de um laboratório de análises clínicas.

Proporcionar ao acadêmico do curso de Biomedicina, a oportunidade de vivenciar e inter-relacionar vários tipos de exames.

Melhorar o aprimoramento técnico e crítico do aluno, através da resolução rápida e segura do diagnóstico laboratorial.

Contribuir para a formação de técnicas indispensáveis às várias áreas de pesquisas tecnológicas e científicas.

Proporcionar ao acadêmico conhecimentos e práticas clínicas indispensáveis à qualidade dos serviços prestados, tornando-o apto a desenvolver a rotina de trabalho dentro do contexto do laboratório de análises clínicas, permitindo assim uma boa atuação no mercado de trabalho.

Desenvolver no aluno a responsabilidade profissional e sua ética.



	Ementa:

	         Desenvolvimento prático dos conhecimentos adquiridos nas disciplinas profissionalizantes, bem como no aprimoramento crítico através das habilidades práticas necessárias para a realização da atividade profissional de Biomédico.



	Bibliografia Básica
FERREIRA, A. W. Diagnostico laboratorial: avaliação de métodos de diagnostico das principais doenças infecciosas e parasitarias e auto-imunes, correlação clinico-laboratorial.  Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001 (7)

MILLER, O. Laboratório e as Técnicas de Imagem no Diagnóstico Clínico, 2ª. ed, EditoraAtheneu, 2002.

OGUSHI, Q.;  ALVES, S. L. Administração em Laboratórios Clínicos. 1ª ed, Editora Atheneu, 1998
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